
Augusto�Ferreira�Guedes�(Org.)�

�

CONTRIBUTOS PARA A HISTÓRIA DOS ENGENHEIROS 



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�2�de�125�
�

AGRADECIMENTOS 

Agradeço a todos os que, de uma forma ou de outra, deram contributos para este documento. 

Desde convidamos todas as pessoas que disponham de imagens e informação adicional, ou que desejem 

sugerir qualquer alteração ou correcção, que as enviem para presidente@anet.pt com vista à próxima 

publicação em livro da História dos Engenheiros Técnicos Portugueses. 

Augusto Ferreira Guedes 

Presidente da ANET 



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�3�de�125�
�

Siglas�e�Abreviaturas��

ACOP�–�Associação�de�Condutores�de�Obras�Públicas�

AEMM�–�Associação�dos�Engenheiros�de�Máquinas�Marítimas�

ANET�–�Associação�Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos�

APET�–�Associação�Portuguesa�dos�Engenheiros�Técnicos�

ASPOENTE�–�Associação�Portuguesa�de�Engenheiros�Técnicos�do�Porto�

ASSETCA�–�Associação�dos�Engenheiros�Técnicos�de�Ciências�Agrárias�

CCP�–�Código�dos�Contratos�Públicos�

CONCRETA�–�Feira�Internacional�de�Construção�e�Obras�Públicas�

EMC�–�European�Monitoring�Committe��

ENET�–�Encontro�Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos�

EUR�ING�–�Engenheiro�Europeu�

FEANI�–�Federação�Europeia�das�Associações�Nacional�de�Engenheiros�

IED�–�Instituto�de�Estudos�para�o�Desenvolvimento�

INITE�–�Instituto�de�Ingenieros�Técnicos�de�España�

ISEL�–�Instituto�Superior�de�Engenharia�de�Lisboa�

OE�–�Ordem�dos�Engenheiros�

OET�–�Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�

RJUE�–�Regime�Jurídico�de�Urbanização�e�Edificação�

SEDAP�–�Sistema�de�Emissão�de�Declarações�para�Actos�Profissionais�(ANET)�

SETA�–�Sindicato�dos�Engenheiros�Técnico�Agrários�

SETAA�–�Sindicato�da�Agricultura,�Alimentação�e�Florestas�

SETCA�–�Sindicato�dos�Engenheiros�Técnicos�de�Ciências�Agrárias�

SETSul�–�Sindicato�dos�Engenheiros�Técnicos�do�Sul�

SNE�–�Sindicato�Nacional�de�Engenheiros�

SNRA�–�Sindicato�Nacional�dos�Regentes�Agrícolas�

�

�

� �



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�4�de�125�
�

Índice�
1� Nota�Introdutória�.......................................................................................................................................................�7�

2� Cronologia�..................................................................................................................................................................�7�

2.1� 1852�...................................................................................................................................................................�7�

2.2� 1853�...................................................................................................................................................................�7�

2.3� 1859�...................................................................................................................................................................�8�

2.4� 1864�...................................................................................................................................................................�8�

2.5� 1865�...................................................................................................................................................................�8�

2.6� 1883�...................................................................................................................................................................�8�

2.7� 1898�...................................................................................................................................................................�8�

2.8� 1903�...................................................................................................................................................................�8�

2.9� 1911�...................................................................................................................................................................�8�

2.10� 1917�...................................................................................................................................................................�8�

2.11� 1918�...................................................................................................................................................................�8�

2.12� 1919�...................................................................................................................................................................�9�

2.13� 1924�...................................................................................................................................................................�9�

2.14� 1926�...................................................................................................................................................................�9�

2.15� 1935�...................................................................................................................................................................�9�

2.16� 1942�...................................................................................................................................................................�9�

2.17� 1967�.................................................................................................................................................................�10�

2.18� 1968�.................................................................................................................................................................�10�

2.19� 1971�.................................................................................................................................................................�10�

2.20� 1972�.................................................................................................................................................................�11�

2.21� 1973�.................................................................................................................................................................�11�

2.22� 1974�.................................................................................................................................................................�12�

2.23� 1975�a�1999�–�APET,�ASPOENTE�e�SINDICATOS�...............................................................................................�13�

2.24� 1975�.................................................................................................................................................................�13�

2.25� 1976�.................................................................................................................................................................�13�

2.26� 1978�.................................................................................................................................................................�13�

2.27� 1979�.................................................................................................................................................................�14�

2.28� 1980�.................................................................................................................................................................�14�

2.29� 1981�.................................................................................................................................................................�14�

2.30� 1982�.................................................................................................................................................................�14�

2.31� 1983�.................................................................................................................................................................�15�

2.32� 1984�.................................................................................................................................................................�15�

2.34� 1987�.................................................................................................................................................................�16�

2.35� 1989�.................................................................................................................................................................�16�

2.36� 1991�.................................................................................................................................................................�16�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�5�de�125�
�

2.37� 1992�.................................................................................................................................................................�16�

2.38� 1993�FEANI�......................................................................................................................................................�16�

2.39� 1994�.................................................................................................................................................................�17�

2.40� 1996�.................................................................................................................................................................�17�

2.41� 1997�.................................................................................................................................................................�19�

2.42� 1999�.................................................................................................................................................................�19�

2.43� 2000�.................................................................................................................................................................�21�

2.44� 2001�.................................................................................................................................................................�22�

2.45� 2002�.................................................................................................................................................................�22�

2.46� 2003�.................................................................................................................................................................�23�

2.47� 2004�.................................................................................................................................................................�23�

2.48� 2005�.................................................................................................................................................................�25�

2.49� 2006�.................................................................................................................................................................�26�

2.50� 2007�.................................................................................................................................................................�27�

2.51� 2008�.................................................................................................................................................................�29�

2.52� 2009�.................................................................................................................................................................�29�

2.53� 2010�.................................................................................................................................................................�31�

2.54� 2011���Criação�da�OET���Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�.............................................................................�33�

3� Nota�final�..................................................................................................................................................................�36�

4� Bibliografia�................................................................................................................................................................�37�

5� Ficha�Técnica�............................................................................................................................................................�38�

6� Anexos�......................................................................................................................................................................�39�

�

Índice de Imagens 

Engenheiro�Técnico�José�Miguel�Ferreira�da�Costa�...........................................................................................................�13�

Engenheiro�Técnico�Mário�Sant’Ana�Alves�.......................................................................................................................�14�

Engenheiro�Técnico�Augusto�Ferreira�Guedes�(ainda�estudante)�na�Sessão�de�Comemoração�dos�130�anos�
do�ISEL�......................................................................................................................................................................�14�

Reunião�da�APET���Viana�do�Castelo�.................................................................................................................................�15�

Reunião�no�Coliseu�a�contestar�integração�dos�ISE’S�no�Politécnico�................................................................................�15�

2.º�Congresso�da�APET,�onde�foi�decidido�a�passagem�para�a�Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�...................................�16�

I�Fórum�Ibérico�em�Madrid�...............................................................................................................................................�17�

Mesa�da�Sessão�de�Abertura�do�II�Fórum�Ibérico,�em�Coimbra�........................................................................................�17�

II�Fórum�Ibérico�.................................................................................................................................................................�18�

Eng.º�Francisco�Sanabria�e�Eng.º�Téc.�Sant’Ana�Alves�na�sessão�da�entrega�do�título�EUR�ING�atribuído�aos�
engenheiros�técnicos�................................................................................................................................................�18�

Engenheiro�Técnico�António�Rodrigues�Gameiro�e�Engenheiro�Francisco�Sanabria�........................................................�19�

Presidente�da�Comissão�Instaladora�da�ANET:�Engenheiro�Técnico�António�Rodrigues�Gameiro�...................................�19�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�6�de�125�
�

Apresentação� do� logótipo� da� ANET:� Eng.º� Téc.� António� Lousada,� Eng.º� Téc.� Augusto� Guedes,� Eng.º� Téc.�
António�Gameiro�......................................................................................................................................................�20�

Tomada�de�posse�do�1.º�Presidente�da�ANET�...................................................................................................................�21�

III�Fórum�Ibérico�realizado�em�Cuenca..............................................................................................................................�22�

Sessão�de�abertura�–�intervenção�do�Presidente�da�ANET,�Augusto�Ferreira�Guedes�.....................................................�24�

Mesa� do� Painel� “O� Exercício� da� Profissão”,� que� contou� com� a� intervenção� do� Bastonário� da� Ordem� dos�
Engenheiros,�Engenheiro�Fernando�Santo�...............................................................................................................�24�

Mesa� do� Painel� “Engenharia,� Formação� e� Conhecimento”,� que� contou� com� a� intervenção� do� Engenheiro�
Mira�Amaral�..............................................................................................................................................................�24�

Livro:�Processo�de�Bolonha�e�as�suas�implicações�para�a�Engenharia�..............................................................................�25�

Engenheiro�Técnico�Hélder�Pita,�Presidente�do�Conselho�da�Profissão,�coordenador�da�publicação..............................�25�

Combate�à�engenharia�ilícita�............................................................................................................................................�25�

Conferência�no�auditório�do�ISEC�“Bolonha,�implicações�para�os�Engenheiros�Técnicos”�...............................................�26�

1.º�Congresso�Internacional�de�Engenharia�em�Coimbra�.................................................................................................�26�

Cartaz�do�1.º�encontro�de�Jovens�Engenheiros�Técnicos�da�Região�Centro�.....................................................................�27�

2.º�Congresso�da�ANET�......................................................................................................................................................�28�

Lançamento�da�Revista�Tecnologia�e�Vida�........................................................................................................................�29�

Imagens�do�encerramento�da�campanha�eleitoral�da�Lista�A,�no�Porto.�..........................................................................�30�

Membros�dos�diversos�Órgãos�Nacionais�eleitos,�em�frente�às�instalações�da�ANET�–�SEDE�..........................................�30�

Sistema�SEDAP�..................................................................................................................................................................�31�

Agência�Guineense�de�Engenheiros�Técnicos�...................................................................................................................�32�

Auditório�da�Sede�da�ANET:�tomada�de�posse�dos�Delegados�Distritais�e�de�Ilha�eleitos�................................................�32�

Assinatura�do�Protocolo�com�a�ANPC�nas�suas�instalações�..............................................................................................�32�

Assinatura�do�protocolo�ANACOM�–�ANET�–�OE�...............................................................................................................�33�

Audição�com�a�CTSS:�Eng.º�Técnico�Augusto�Guedes�e�Presidente�da�CTSS,�Dr.�Ramos�Preto�........................................�33�

Sessão�Plenária�da�Assembleia�da�República�do�dia�6�de�Abril�de�2011�...........................................................................�34�

6� de� Abril� de� 2011:� Engenheiros� Técnicos� na� Assembleia� da� República� –� (esq.p/dir)� Hélder� Pita,� Augusto�
Guedes,�Luis�Vaz,�António�Lousada,�Orlando�Barbosa,�Luis�Graça�Gonçalves,�Almeida�Completo�e�Luisa�
Cruz�...........................................................................................................................................................................�34�

Logótipo�do�3º�Congresso�dos�Engenheiros�Técnicos�.......................................................................................................�35�

Engenheiro�Técnico�José�Delgado�.....................................................................................................................................�35�

�

�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�7�de�125�
�

1 Nota�Introdutória�
�

o�princípio,�os�técnicos�de�engenharia�de�nível�intermédio�eram�formados�nos�institutos�industriais.�Na�
década�de�cinquenta,�com�Fontes�Pereira�de�Melo�à�frente�da�pasta�das�“Obras�Públicas,�Comércio�e�
Indústria”,� o� ensino� industrial� entra� numa� nova� fase,� onde� as� obras� públicas� se� tornaram� no� pólo�
central�do�desenvolvimento�do�país.��
�

As� obras� públicas,� à� cabeça� das� quais� estava� todo� o� sistema� de� comunicação� do� país,� necessitavam� de� técnicos� e�
dirigentes�para�as�realizar.�
�
A� Academia� Politécnica� do� Porto� prosseguia� uma� importante� obra� na� formação� de� engenheiros,� mas� em� número�
ainda�muito�diminuto.�A�Escola�Politécnica�de�Lisboa�estava�dependente�da�Escola�Naval�e�da�Escola�do�Exército,�das�
quais� era� na� prática� uma� escola� preparatória.� As� obras� que� eram� postas� em� marcha� por� este� ministério� não� se�
compadeciam� a� esse� ensino� técnico.� Para� ultrapassar� as� suas� limitações,� são� criados� em� Lisboa� e� no� Porto,� duas�
importantes� escolas,� com� finalidades� idênticas:� A� Escola� Industrial� do� Porto� e� o� Instituto� Industrial� de� Lisboa.�
Orientavam�se�para�instrução�geral�de�operários�habilitados�nomeadamente�para�a�formação�de�condutores�de�obras�
públicas,�de�máquinas,�de�minas.�
�
Ao�longo�de�mais�de�150�anos,�os�profissionais�saídos�destes�Institutos�e�Escolas�e�das�instituições�de�ensino�que�lhes�
sucederam,� souberam� afirmar�se� pela� qualidade� do� seu� desempenho,� pela� sua� postura,� pela� sua� intervenção� em�
todos� os� domínios,� técnico,� social,� económico,� político,� etc.,� o� que� lhes� granjeou� o� respeito� e� consideração� da�
sociedade.�
�
Sofrendo� vicissitudes� várias,� os� engenheiros� técnicos� e� as� suas� organizações� nunca� perderam� de� vista� os� grandes�
objectivos�a�que�se�propuseram.�

2 Cronologia�
�

2.1 1852
Em�1852,�com�o�1.º�Acto�Adicional�à�Carta�Constitucional�de�1826,�consolidou�se�em�Portugal�um�regime�liberal�que,�
com�ligeiras�alterações�e�algumas�perturbações�de�percurso�viria�a�conformar�o�Estado�Português,�sob�um�regime�de�
monarquia�constitucional,�até�5�de�Outubro�de�1910,�data�em�que�se� iniciou�o� regime�Republicano.�Acontece�que,�
precisamente�nessa�época,�em�Inglaterra�se�inicia�o�processo�de�industrialização.�
Portugal,�em�cujo�Governo�pontificava�a�personalidade�de�Fontes�Pereira�de�Melo�à�frente�do�Ministério�das�Obras�
Públicas,� Comércio� e� Industria,� então� criado,� não� podia� ficar� alheio� a� esse� movimento.� É� assim� criado� em� 30� de�
Dezembro,� por� Decreto� Régio� do� Governo� Presidido� pelo� Duque� de� Saldanha� e� por� iniciativa� daquele� Ministro,� o�
Instituto�Industrial�de�Lisboa,�que�apesar�de�inaugurado,�só�em�1854,�passou�a�ministrar�cursos�regulares�e�de�nível�
elementar�e�médio,�registando�desde�logo�uma�frequência�muito�elevada�de�alunos,�e�a�Escola�Industrial�do�Porto.�Na�
mesma� linha� de� actuação,� no� mesmo� ano,� é� instituído� o� ensino� agrícola� em� Portugal� e� três� anos� depois,� criados� o�
Instituto�Agrícola� e� as� Escolas� Regionais� de� Agricultura�de� Lisboa,�Évora� e� Viseu,� tendo� esta�última� sido� transferida�
para�Coimbra.�
�
2.2 1853
Por� influência� francesa,� surge�a�designação�de�“condutores�de�obras”,�que�designavam�os�condutores�de� trabalhos�
públicos�de�máquinas�que�revelassem�um�sólido�conhecimento�do�seu�ofício.�
�

N
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2.3 1859
É� aprovado� o� novo� regulamento� provisório� do� Instituto,� e� entre� outras� medidas� de� maior� alcance,� destacava�se� a�
oficialização�de�uma�oficina�de�instrumentos�de�precisão,�que�funcionaria�anexa�a�este�estabelecimento.�
�
2.4 1864
O� ensino� foi� amplamente� reformado,� dirigindo�se� a� sua� formação� para� a� qualificação� de� directores� de� Fábricas� e�
oficinas� industriais,� mestres,� contramestres� e� condutores� dos� diferentes� trabalhos,� como� obras� públicas,� minas� e�
máquinas,�para�a�integração�de�fogueiros,�telegrafistas,�mestres�de�obras,�faroleiros,�mestres�de�química,�tintureiros�e�
construtores�de�instrumentos�de�precisão.�Os�cursos�de�mestre�de�química�e�mestres�de�obras�eram�denominados�de�
“condutores”.�Nos�cargos�públicos�do�Ministério�de�Obras�Públicas,�surgem�os�lugares�de�condutores,�para�os�quais�se�
passou�a�exigir�uma�carta�de�aprovação�num�dos�cursos�das�escolas�desse�ministério.�
�
2.5 1865
São� finalmente� criados� os� cursos� de� Regentes� Agrícolas� e� Regentes� Florestais,� sendo� extinta� a� Escola� Regional� de�
Agricultura�de�Coimbra�em�1869.�
�
2.6 1883
Foi� fundada� a� ACOP� �� Associação� de� Condutores� de� Obras� Públicas� que� representava� os� “Condutores� de� Obras�
Públicas”,�e,�a�partir�de�1917,�designada�por�Grémio�Técnico�Português.�O�art.º�8.º�da�Lei�de�19�de�Dezembro�de�1869�
estabelece� que� os� condutores� com� mais� de� oito� anos� de� bom� e� efectivo� serviço,� poderão� ser� despachados�
engenheiros� subalternos;� a� Lei� de� 1� de� Dezembro� de� 1892� estabelece� idênticas� atribuições� para� engenheiros�
subalternos� e� condutores� de� 1.ª� e� 2.ª� classes;� o� Decreto� de� 28� de� Dezembro� de� 1899� equipara� os� condutores�
principais�a�engenheiros�de�3.ª�classe;�e,�finalmente,�a�revisão�consignada�na�Lei�de�24�de�Outubro�de�1901�estabelece�
que�os�condutores�principais�só�podem�ser�dirigidos�por�engenheiros�inspectores�ou�chefes.�
�
2.7 1898
Em� 10� de� Outubro,� a� ACOP� apresenta� uma� proposta� para� que� a� designação� “condutor”� seja� substituída� por�
“engenheiro�auxiliar”,�dada�a�impropriedade,�a�promiscuidade�e�a�desclassificação�de�tal�título.�
A� reforma� de� 1898/9,� criou� o� curso� de� electromecânica,� o� curso� de� máquinas,� o� curso� de� construção� civil� e� obras�
públicas�e�o�curso�de�minas.�
Em�10�de�Julho�de�1898,�um�grupo�de�sete�“Regentes�Agrícolas”�reuniu�se�e�deliberou�a�constituição�da�Associação�
dos�Regentes�Agrícolas,�a�qual�foi�legitimada�com�a�Carta�Régia�de�12�de�Janeiro�de�1899�do�Rei�D.�Carlos.�
�
2.8 1903
Fez�se� uma� nova� reforma� dos� institutos,� mantendo�se� o� Curso� Superior� Industrial,� passando� os� seus� diplomados� a�
serem�denominados�“engenheiros� industriais”.�Para�a�admissão�aos�Institutos�exigia�se�o�5.º�ano�Liceal,�o�curso�das�
Escolas�Preparatórias�(3�anos),�ou�um�curso�complementar�industrial.�Nascia�assim�um�grau�de�ensino�intermédio�ao�
ensino�dos� Institutos,� situação�que�se� impunha�desde�a�criação�da�rede�das�Escolas� Industriais�em�1884,�e�que�era�
exigida�também�pela�complexidade�crescente�das�técnicas�e�tecnologias�do�tempo.�
�
2.9 1911
Pela�Lei�de�23�de�Maio,�Brito�Camacho�dividiu�o�Instituto�Industrial�de�Lisboa,�em�dois�estabelecimentos,�o�Instituto�
Superior�Técnico�e�o�Instituto�Superior�de�Comércio,�mais�tarde,�redenominada�por�"Agremiação�Técnica�Portuguesa".��
�
2.10 1917
A�ACOP�passou�a�designar�se�Grémio�Técnico�Português�(anexo�1).�
�
2.11 1918
Pelo�Decreto�n.º�4.036,�de�28�de�Março,�foram�aprovadas�instruções�para�o�emprego�do�betão�armado,�que�serviu�de�
base�para�a�elaboração�dos�projectos�e�execução�das�provas�referentes�às�construções�onde�o�betão�armado�devesse�
ser�empregue�(anexo�2).�
�
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2.12 1919
Iniciou�se�no�país�o�curso�de�Regente�Agrícola,�cujos�formados�passaram�a�designar�se�por�Engenheiros�Agrícolas�e�em�
1920�por�Agricultores�Diplomados,�retomando�em�1931�a�sua�original�designação�de�Regente�Agrícola���Decreto�n.º�
19.908,�de�15�de�Junho�–�(anexo�3),�curso�que�viria�a�ser�ministrado�nas�extintas�Escolas�de�Coimbra,�Santarém,�Évora,�
Tchivinguiro�(Angola)�e�Vila�Pery�(Moçambique),�até�1976.��
�
2.13 1924
Através�da�Lei�n.º�1.638,�de�23�de� Julho,�os�Condutores�de�Obras�Públicas�passaram�a�designar�se�de�"engenheiros�
auxiliares"�(anexo�4).��
No�art.�1.º�referia�que:�

2.14 1926
Com� o� Decreto� n.º� 11.988,� de� 29� de� Julho,� os� condutores� de� obras� públicas� passaram� a� designar�se� de� "agentes�
técnicos�de�engenharia"�até�1974�(anexo�5).�
A�Associação�dos�Regentes�Agrícolas�é�transformada�em�Sindicato�Nacional�dos�Regentes�Agrícolas�–�SNRA.��
�
2.15 1935
Com�a�publicação�do�Decreto�n.º�25.948,�de�16�Outubro,�os�Agentes�Técnicos�de�Engenharia�passaram�a�poder�realizar�
projectos,�desde�que�visados�por�engenheiros�(anexo�6).�
Descrevia�o�Art.�2.º�§:�

2.16 1942
�
Foi� criado� o� Sindicato� Nacional� dos� Engenheiros� Auxiliares,� Agentes� Técnicos� de� Engenharia� e� Condutores� pela�
transformação�do�Grémio�Técnico�Português,�que�representou�estes�profissionais�até�1974.�
�
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2.17 1967
Com� a� publicação� do� Decreto� n.º� 47.723,� de� 20� Maio,� a� profissão� autonomizou�se� da� dos� engenheiros,� podendo�
elaborar�e�subscrever�projectos�sem�a�tutela�de�um�engenheiro�(anexo�7).��
Estatuía�o�art.�2.º�que:��

�
�
E�o�art.�6.º:�

�
Nesse� mesmo� ano,� no� Boletim� da� Ordem� dos� Engenheiros� n.º� 3� (anexo� 8),� de� Maio/Junho,� um�� editorial� digno� da�
história�dessa�organização�refere�a�necessidade�de�coexistência�(ao�invés�de�concorrência)�entre�os�engenheiros�e�os�
diplomados� pelos� institutos� industriais.� E,� nessa� altura,� rematava� o� mesmo� com� o� seguinte� texto,� que� nos� merece�
total�concordância�(é�de�resto�uma�das�linhas�de�conduta�da�ANET�desde�sempre):��
"E�o�interesse�do�País,�que�é�o�de�todos,�tem�que�sobrepor�se�a�qualquer�outro,�ditando�a�linha�de�conduta�que�for�
mais� justa."� O� mesmo� editorial� refere,� a� dado� passo,� relativamente� à� situação� dos� diplomados� pelos� Institutos�
Industriais:�"E�necessário�resolver�a�situação�com�bom�senso,�sentido�das�realidades�e�justiça"�
Em�19�de�Setembro�do�mesmo�ano,�um�grupo�de�(à�data)�Agentes�Técnicos�de�Engenharia�realizaram�um�conjunto�de�
esforços� junto� das� entidades� governamentais� e� da� sociedade� civil� no� sentido� de� eliminar� algumas� disposições�
discriminatórias�do�Decreto�n.º�47.723,�de�20�de�Maio,�relativamente�aos�Agentes�Técnicos�de�Engenharia�(anexos�9�e�
10).�
�
2.18 1968
Reconhecendo� o� trabalho� desses� Agentes� Técnicos� de� Engenharia,� o� Decreto� n.º� 48.446,� de� 22� Junho� (anexo� 11),�
revoga� as� referidas� disposições� discriminatórias� do� Decreto� n.º� 47.723,� de� 20� de� Maio,� relativamente� aos� Agentes�
Técnicos�de�Engenharia.�Deixa�de�haver�limitações�na�elaboração�e�subscrição�de�projectos�de�estruturas.�
�
2.19 1971
A�Ordem�dos�Engenheiros�recebeu�a�incumbência�por�parte�da�FEANI�–�Federação�Europeia�das�Associações�Nacionais�
de� Engenheiros,� de� organizar� em� Portugal� o� “1.º� Inquérito� Sócio�económico� sobre� a� situação� dos� diplomados� em�
Engenharia� –� 1972”,� a� realizar� com� a� participação� activa� do� existente� Organismo� de� Classe� dos� diplomados� pelos�
Institutos� Industriais� –� SETSul� �� � e� a� Direcção� do� Sindicato� logo� transformou� a� “Comissão� Sócio�profissional”� em�
“Comissão�para�os�Assuntos�da�FEANI”�e�encarregou�a�de�representar�os�Engenheiros�Técnicos�em�todos�os�trabalhos�
e�diligências�tendentes�à�consecução�dessa�tarefa,�em�paridade�com�os�representantes�da�Ordem�dos�Engenheiros.�
Esse� inquérito� teve� repercussão� nacional� e� contou� com� a� colaboração� de� diversas� entidades� oficiais,� desde� a�
Presidência� do� Conselho� de� Empresas� Industriais� e� Comerciais� da� Metrópole� e� do� Ultramar.� O� inquérito� procurou,�
entre�outras,�por�uma�definição�para�“O�que�é�um�Engenheiro”�e�mostrou,�de�modo�ajustado�e�concreto,�qual�era�a�
formação�escolar�dos�técnicos�abrangidos�pelo�respectivo�âmbito.�O�mesmo�inquérito�foi�tornado�público�em�1973.�
Neste�contexto,�e�após�diversas�reuniões,�foi�redigido�um�“Protocolo”�entre�o�O.E�e�o�SETSul,�para�a�constituição�da�
“Comissão�Nacional�Portuguesa�para�a�FEANI”.��
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�
A�FEANI�foi�fundada�em�1951�e�conta�hoje�com�o�registo�de�31�países�europeus�e�mais�de�350�associações�nacionais�
de�engenheiros�inscritas.�A�FEANI�atribui�o�título�de�Engenheiro�Europeu���EUR�ING.�
Esclareça�se�que�a�FEANI�é�um�dos�Órgãos�Consultivos,�qualificados,�da�UNESCO.�

�
2.20 1972
Os�Agentes�Técnicos�de�Engenharia�adquirem�à�categoria�de�Engenheiros�Técnicos���anunciou�em�Braga�o�Ministro�da�
Educação.�Discurso�do�Ministro�Veiga�Simão�durante�a�tomada�de�posse�do�Reitor�da�Universidade�do�Minho,�no�qual�
declarou� a� reconversão� dos� agentes� técnicos� de� engenharia� diplomados� pelas� Escolas� Industriais� em� Engenheiros�
Técnicos,� mediante� a� frequência� de� um� curso� universitário� de� aperfeiçoamento� de� um� ano� ou� mais� três� anos� de�
prática�profissional.���(Novidades,��1974�02�19)�(anexo�12).�
�

�
�
Citando�uma�passagem�do�discurso�do�Ministro�Veiga�Simão:��

�
�

2.21 1973
Em� 28� de� Fevereiro,� foi� publicado� o� Decreto� n.º� 73/73� (anexo� 13),� regime� jurídico� que� estabelecia� a� qualificação�
profissional�exigível�aos�técnicos�responsáveis�pela�elaboração�e�subscrição�de�projectos,�pela�fiscalização�de�obra�e�
pela�direcção�de�obra.�Referia,�o�mesmo,�que�os�agentes�técnicos�de�engenharia�civil�e�de�minas�tinham�competência�
para� elaborar� e� subscrever� projectos,� estudos� de� urbanização,� projectos� de� edifícios,� projectos� de� estruturas� de�
edifícios�e�projectos�especiais�de�instalação�e�equipamento”.�
�
Citava�o�art.�1.º,�n.º�2�que:�

�
Art.�2.º,�n.º1:�

�
Art.�3.º,�n.º1:�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�12�de�125�
�

�
Art.�4.º,�n.º1:��

�
Art.�5.º,�n.ºs�1�e�2:��

�
�

2.22  1974 
Ano�da�publicação�do�Decreto�n.º�830/74.�Em�1974,�através�do�Decreto�n.º�830/74,�de�31�de�Dezembro,�os�institutos�
industriais�foram�transformados�em�institutos�superiores�de�engenharia,�passando�a�conferirem�os�graus�de�bacharel�
e�licenciado�(anexo�14).�Relatava�o�art.�1.º,�n.º�1:�

�
O�art.�2.º�n.º�1,�estatuía�que:�

�
E�no�n.º�2:�

�
Acrescentava�o�art.�3.º:�

�

�
�
A� obtenção� de� um� bacharelato� num� curso� dos� institutos� superiores� de� engenharia� passou� a� conferir� o� título� de�
"Engenheiro� Técnico",� porque� não� havia� uma� Associação� Profissional� de� Direito� Público� que� concedesse� o� título�
profissional.�Aliás,�nos�próprios�diplomas�constava�o�seguinte�texto:�“Pelo�que,�em�conformidade�com�as�disposições�
legais,� mandei� passar� a� presente� Carta� de� Curso� em� que� o� declaro� habilitado� para� o� exercício� da� profissão� de�
Engenheiro�Técnico�de...“.�Terminou,�por�decreto,�a�subalternidade�dos�Engenheiros�Técnicos.��Terminou�igualmente�a�
segregação�de� uma� faixa�da�população�a� quem� era� ministrado� um�ensino� intencionalmente� destinado� a� manter� os�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�13�de�125�
�

seus� diplomados,� durante� a� vida� profissional,� numa� situação� de� desvantagem� ou� subalternidade� relativamente� aos�
diplomados�pelas�Escolas�Superiores.��
�
Destaque�de�uma�passagem�do�Decreto�n.º�830/74:�

�
�

2.23 1975 a 1999 – APET, ASPOENTE e SINDICATOS 
A�partir�de�1975�as�Associações�de�Direito�Privado�procuraram�regular�a�profissão�de�engenheiro� técnico�até�1999,�
quando�viram�concretizada�a�criação�da�ANET.��
�
2.24 1975
Foram� constituídos� dois� sindicatos� que� agruparam� os� Engenheiros� Técnicos,� congregados� a� Norte� e� a� Sul� (Leiria,�
Castelo�Branco,�Santarém,�Lisboa,�Portalegre,�Évora,�Setúbal,�Beja,�Faro,�Angra�do�Heroísmo,�Horta,�Ponta�Delgada�e�
Funchal).�
No� dia� 20� de� Junho� desse� mesmo� ano� foram� aprovados,� em� Assembleia� Geral� realizada� no� ISEL,� os� Estatutos� do�
Sindicato�dos�Engenheiros�Técnicos�do�Sul.�O�SNRA�passa�a�designar�se�“Sindicato�dos�Engenheiros�Técnicos�Agrários�–�
SETA”.�
�
2.25 1976
Altura� em� que� as� Escolas� de� Regentes� Agrícolas� passam� a� depender� do� Ensino� Superior,� que� pelo� Decreto�Lei� nº�
316/76,�de�29�de�Abril,�equiparou�a�bacharéis�os�diplomados�com�o�curso�de�Regente�Agrícola�(anexo�15).�
�
2.26 1978
É�criada�a�APET�–�Associação�Profissional�dos�Engenheiros�Técnicos,�publicada�na�III�Série�do�DR,�de�12�de�Julho�(anexo�
16).� O� Engenheiro� Técnico� José� Miguel� Pereira� Ferreira� da� Costa� juntamente� com� membros� do� Sindicato� dos�
Engenheiros� Técnicos� do� Sul,� subscreveram� os� Estatutos� da� primeira� Associação� Profissional,� a� APET� (zona� sul)� –�
Associação� Profissional� dos� Engenheiros� Técnicos� Portugueses,� com� sede� em� Lisboa,� e� a� que� correspondem� os�
distritos�abaixo�de�Leiria�–�Castelo�Branco,�mais�os�três�dos�Açores�e�da�Madeira.�
�

�

Engenheiro�Técnico�José�Miguel�Ferreira�da�Costa�
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Não�podemos�deixar�de�referir�os�nomes�dos�“pioneiros”�da�1.ª�APET:�Antero�André�Palma�Antunes,�Maria�João�David�
Resende�dos�Santos�Dias,�Manuel�Gonçalves�de�Oliveira,�Aulâneo�do�Carmo�Marques�e�João�Carlos�Valente�Barata.�
Foram� congregados� para� as� acções� a� empreender� para� a� constituição� da� APET� sob� a� forma� de� uma� “Comissão�
Coordenadora/Instaladora”,�como�estava�previsto�no�art.�46.º�dos�Estatutos�do�SETS.�
�
2.27 1979
Foi� constituída� uma� “Comissão� Coordenadora”� formada� por� elementos� directivos� do� Norte� e� do� Sul,� com� vista� a�
encontrarem�se�as�necessárias�diligências�tendentes�à�“fusão”�das�respectivas�Zonas�da�Associação.�
�
2.28 1980
Foram�aprovados�os�Estatutos�da�APET�a�nível�nacional,�por�escritura�pública�em�12�de�Junho�no�1.º�Cartório�Notarial�
do�Porto.�
Nesse�mesmo�mês�a�APET�tem�a�sua�1ª�Participação�na�reunião�do�Comité�da�FEANI,�em�Praga.�

�

�
Engenheiro�Técnico�Mário�Sant’Ana�Alves�

Mário� Armando� Sant’Ana�Alves� (1924/1996),�diplomado�
em� Construções� Obras� Públicas� e� Minas,� pelo� então�
denominado� Instituto� Industrial� de� Lisboa,� em� 1947,�
esteve� desde� a� primeira� hora� com� a� APET,� colaborando�
com� toda� a� disponibilidade,� maior� empenho� e� rigor� de�
procedimentos,� o� que� o� tornou� como� referência� e� um�
membro�de�consulta�obrigatória�na�assunção�de�todas�as�
posições� e� medidas� dessa� associação.� Integrou� diversas�
representações� da� APET� junto� das� entidades�
governamentais,� sendo� vogal� no� Conselho� Superior� de�
Obras�Públicas�e�Transportes�e�no�Conselho�de�Mercados�
de� Obras� Públicas� e� Particulares.� Foi� o� primeiro�
engenheiro�técnico�português�a�receber�o�título�de�EUR�
ING,�engenheiro�europeu�atribuído�pela�FEANI.�

2.29 1981
Em�Setembro�desse�ano�coube�a�Portugal,�efectuar�as�sessões�de�trabalho�da�FEANI,�foi�escolhida�a�cidade�do�Porto�
para�a�reunião�de�Outono�do�“Comité�de�Direction”.�
Mas,�desta�vez,�foi�decidido�aproveitar�a�ocasião�destas�sessões�para�a�organização�de�um�“seminário�especial”,�sob�o�
tema:�“FORMAÇÃO�ACADÉMICA�E�PRÁTICA�DOS�ENGENHEIROS�E�DOS�TÉCNICOS.�Pontos�de�vista�da�Profissão”.�
Estes�eventos�tiveram�lugar�no�Auditório�da�UNICER,�em�Leça�do�Bailio,�a�17�e�18�de�Setembro�de�1981.�
�
2.30 1982
O�antigo�Instituto�Industrial�de�Lisboa,�agora�ISEL,�comemorou�os�seus�130�anos�de�existência.�

�

����������Engenheiro�Técnico�Augusto�Ferreira�Guedes�(ainda�estudante)�na�Sessão�de�Comemoração�dos�130�anos�do�ISEL�



DOCUMENTO�ELABORADO�PELA�ANET�–�ASSOCIAÇÃO�NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�TÉCNICOS�� JUNHO�2011�

Página�15�de�125�
�

2.31 1983
Nos� dias� 14� e� 15� de� Maio,� realizou�se� o� 1.º� Encontro� Nacional� dos� Engenheiros� Técnicos� �� ENET,� sob� o� tema� “A�
Profissão,�a�Técnica�e�a�Sociedade”,�que�superou�os�objectivos�dos�dois�Sindicatos�e�da�APET.�
Em�Novembro�desse�mesmo�ano,� foi�organizado�no�Porto,�pela�S.R.�do�Norte,�o�1.º�CONGRESSO�DA�APET,�no�qual�
foram� não� só� ratificados,� em� geral,� os� primeiros� Estatutos� da� Associação,� como� consagradas� algumas� significativas�
alterações� ao� seu� articulado,� para� lhe� serem� introduzidas� as� melhorias� de� funcionamento� da� Associação� que� o�
exercício�da�respectiva�actividade�vinha�já�entretanto�aconselhando.�

�

Reunião�da�APET���Viana�do�Castelo�

2.32 1984
Extinto�o�Sindicato�dos�Regentes�Agrícolas�é�criada�uma�nova�Associação�com�a�designação�de�ASSETA�–�Associação�
dos�Engenheiros�Técnicos�Agrários�com�sede�em�Santarém,�elegendo�uma�Comissão�Instaladora�e�para�onde�transfere�
parte� do� património� herdado� do� ex�Sindicato,� dando� início� a� uma� nova� era� associativa� dos� Engenheiros� Técnicos�
Agrários.�Nesse�mesmo�ano,�o�SETA,�reunido�no�seu�II�Congresso�adopta�a�designação�de�“Sindicato�dos�Empregados�
Técnicos�e�Assalariados�Agrícolas�–�SETAA”.�

�

Reunião�no�Coliseu�a�contestar�integração�dos�ISE’S�no�Politécnico�
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2.34 1987
Em�consequência�da�criação�de�um�novo�sindicato�então�designado�por�SETCA�–�Sindicato�dos�Engenheiros�Técnicos�
de�Ciências�Agrárias,�a�ASSETA,�resolve�alterar�os�seus�estatutos�e�adoptar�uma�nova�denominação,�a�Associação�dos�
Engenheiros�Técnicos�de�Ciências�Agrárias���ASSETCA.�
�
2.35 1989
21�e�22�de�Outubro�–�Os�engenheiros�técnicos�reuniram�se�no�LNEC,�no�2.º�Congresso�da�Associação�Profissional�dos�
Engenheiros�Técnicos�Portugueses.�

�

2.º�Congresso�da�APET,�onde�foi�decidido�a�passagem�para�a�Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�

2.36 1991
Atendendo�ao�facto�de�a�APET�representar,�além�das�especialidades�que�a�criaram,�os�engenheiros�técnicos�agrários,�
foi�executado�um�Protocolo�de�Integração�na�APET�da�ASSETCA,�associação�dos�engenheiros�técnicos�agrários.�
Os� dois� Sindicatos� SETAA� e� SETCA,� promoveram� a� inscrição� dos� seus� associados� como� membros� da� APET,� e,�
igualmente,�a�integração�dos�engenheiros�técnicos�de�máquinas�marítimas�da�AEMM.�O�SETAA�passou�a�designar�se�
“Sindicato�da�Agricultura,�Alimentação�e�Florestas”,�designação�essa�que�a�mantém�até�aos�dias�de�hoje.�
�
2.37 1992
Em�Fevereiro�foi�realizado�o�III�Congresso�da�APET�–�Associação�Portuguesa�de�Engenheiros�Técnicos,�que�teve�lugar�
em�Lisboa,�no�LNEC.�
�
2.38 1993 FEANI 
Ao�fim�de�20�anos,�é�constituído�o�Comité�Nacional�Português�da�FEANI�onde�se�encontravam�representadas�a�OE�(4�
elementos)�e�a�APET�(2�elementos)�(associação�de�direito�privado).�Essa�informação�pode�ser�encontrada�no�site�da�
FEANI�em�http://www.feani.org/webfeani/Members/Portugal.html�(anexo�17).�Mais�tarde,�em�1999,�a�ANET�passou�a�
ocupar�o�lugar�da�APET�nesse�comité.�
O�IV�Congresso�da�APET�foi�realizado�nos�dias�22�e�23�de�Outubro,�no�Porto,�sobre�o�tema�“Os�Caminhos�Futuros�da�
Engenharia�Técnica”,�e�contou�com�a�presença�de�diversas�personalidades�nacionais�e�estrangeiras.�Foram�igualmente�
realizados�diversos�eventos,�entre�os�quais�se�destaca,�o�Meeting�“Os�Engenheiros�Técnicos�na�Europa�dos�12”,�que�
reuniu,�no�mês�de�Dezembro,�diversos�profissionais�de�engenharia�dos�12�países�da�União�Europeia.�O�I�Fórum�Ibérico�
de�Engenheiros�e�Arquitectos�Técnicos�foi�realizado�em�Madrid,�durante�o�mês�de�Fevereiro.�
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�

�

I�Fórum�Ibérico�em�Madrid�

2.39 1994
Foi�realizado�em�Lisboa�o�III�ENET�sobre�o�tema�“Ética�e�Deontologia”,�no�mês�de�Fevereiro.�Promovido�pela�APET�–�
Associação� Portuguesa� de� Engenheiros� Técnicos� e� pela� OE� –� Ordem� dos� Engenheiros,� numa� iniciativa� do� Comité�
Nacional�da�FEANI,�foi�realizado�o�2.º�Inquérito�Socioprofissional�dos�diplomados�em�engenharia�em�Portugal,�com�o�
objectivo� de� conhecer� a� situação� socioprofissional� dos� engenheiros� e� engenheiros� técnicos.� O� 1.º� Inquérito�
realizara�se�há�mais�de�20�anos.�
�
2.40 1996
O�II�Fórum�Ibérico�de�Engenharia�e�Arquitectura�Técnica�teve�lugar�em�Coimbra,�nos�dias�18�e�19�de�Outubro,�sobre�o�
tema�“A�Engenharia�no�Limiar�do�Século�XXI”.�

�

Mesa�da�Sessão�de�Abertura�do�II�Fórum�Ibérico,�em�Coimbra�
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�

�

II�Fórum�Ibérico�

�

�
Eng.º�Francisco�Sanabria�e�Eng.º�Téc.�Sant’Ana�Alves�na�sessão�da�entrega�do�título�EUR�ING�atribuído�aos�engenheiros�técnicos��

�
Por�proposta�do�Secretariado�Nacional�da�APET,�foi�aprovada�por�unanimidade�e�aclamação,�a�atribuição�do�Estatuto�
de�Membro�Honorário�da�APET,�a�Francisco�Sanabria�Célis.�Com�essa�atribuição,�a�APET�fez� justiça�ao�reconhecer�a�
dedicação�e�o�empenho�com�que�o�EUR�ING�Francisco�Sanabria�defendeu�no�seio�da�FEANI,�a�causa�dos�engenheiros�
técnicos�portugueses.�Se�hoje�em�dia�os�engenheiros�técnicos�portugueses�são�conhecidos�e�reconhecidos�entre�os�
diversos� membros� da� FEANI,� muito� se� deveu� a� Francisco� Sanabria,� que� ao� longo� dos� tempos� foi� denunciando� a�
situação� existente� em� Portugal.� Aquando� do� reconhecimento� dos� cursos� portugueses� que� formam� engenheiros�
técnicos,�uma�vez�mais�Francisco�Sanabria�se�destacou�nesse�processo,�no�âmbito�das�suas�funções�como�membro�do�
EMC,�tendo�sido�o�coordenador�do�grupo�de�trabalho�que�analisou�os�processos�e�visitou�Portugal.�A�atribuição�do�
título�de�Membro�Honorário�da�APET�foi�a�forma�mais�simples�mas�sentida�que�os�engenheiros�técnicos�portugueses�
encontraram�para�dizer�obrigado�ao�Colega�(e�Amigo)�Francisco�Sanabria.�Aquando�da�reunião�do�Comité�Executivo�da�
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FEANI,�em�Lisboa,�os�dirigentes�dessa�organização�foram�convidados�a�deslocarem�se�às�novas�instalações�da�APET�em�
Lisboa,� onde,� na� recepção� oferecida,� foi� descerrada� pelo� Presidente� Meden� uma� placa� comemorativa.� Nessa�
deslocação� às� instalações� da� APET,� os� dirigentes� da� FEANI� presentes� tiveram� a� oportunidade� de� ficar� a� conhecer�
melhor� a� associação� e� os� engenheiros� técnicos� portugueses,� pois� esse� foi� o� momento� para� uma� ampla� troca� de�
informações� e� o� estabelecimento� de� contactos� nos� mais� diversos� domínios.� No� relatório� anual� do� Presidente� do�
Comité�Executivo�da�FEANI,�foi�referida�expressamente�e�com�apreço,�essa�acção�desenvolvida�pela�APET.�
�

�
Engenheiro�Técnico�António�Rodrigues�Gameiro�e�Engenheiro�Francisco�Sanabria�

2.41 1997
O�Hotel�Altis,�em�Lisboa,�recebeu�o�V�Congresso�da�APET,�em�18�de�Outubro.�
�
2.42 1999
Pelo�comunicado�do�Conselho�de�Ministros�de�15�de�Julho�de�1999�(anexo�18)�foi�criada�a�ANET.�Com�a�Lei�n.º�38/99,�
de� 26� de� Maio,� autorização� ao� Governo� para� dotar� os� engenheiros� técnicos� portugueses� de� uma� associação�
profissional�de�natureza�pública�(ANET�–�Associação�Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos),�sendo�criada�uma�Comissão�
Instaladora� com� a� APET� e�a�ASPOENTE� (anexo� 19)� e� publicados� os� respectivos� estatutos� através� do�Decreto�Lei�n.º�
349/99,�de�2�de�Setembro,�aprova�os�Estatutos�da�ANET�(anexo�20).�A�consolidação�da�ANET,�seus�órgãos�dirigentes�e�
as�suas�estruturas,�embora�represente�um�esforço�concertado�para�edificar�a�nova�associação,�não�era�o�fundamental.�
O�fundamental�era�a�existência�de�uma�estrutura�forte�e�formalmente�instalada,�e�de�um�grupo�reunido�à�volta�de�um�
projecto� associativo,� da� sua�capacidade� de� se� relacionar,� influenciar� e� transformar,� se� possível,� o� meio� envolvente,�
para� maior� espaço� de� afirmação� dos� engenheiros� técnicos� em� termos� de� dinâmica� social,� de� existência� de�
oportunidade�ao�nível�da�organização�de�material�da�vida,�no�aspecto�profissional,�cultural�e�até�político.�
�

�

Presidente�da�Comissão�Instaladora�da�ANET:�Engenheiro�Técnico�António�Rodrigues�Gameiro�
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Foi�apresentado�no�Hotel�Altis�em�Lisboa,�o�logótipo�da�ANET.������

�

Apresentação�do�logótipo�da�ANET:�Eng.º�Téc.�António�Lousada,�Eng.º�Téc.�Augusto�Guedes,�Eng.º�Téc.�António�Gameiro�

Descrição�do�Logótipo�da�ANET�
Brasão���Escudo�de�prata,�com�uma�faixeta�ondada�de�azul,�entre�a�faixeta�flamejante�e�contra�flamejante�em�chefe�e�
faixeta�endentada�de�negro�em�campanha.�Brocante,�régua�T�de�ouro,�guarnecida�de�negro�e�posta�em�pala.�Envolve�o�
escudo�pela�parte�superior,�um�listel�com�a�frase�em�latim�"PAULO�MAJORA�CANAMUS",�escrita�em�caracteres�góticos�
minúsculos.� Todo� o�conjunto� é� circundado� pela� frase.� em�maiúsculas� �� ASSOCIAÇÃO� NACIONAL�DOS�ENGENHEIROS�
TÉCNICOS.�Bandeira�de�azul,�onde�assenta�todo�este�conjunto,�figurando�a�inscrição�acima.�Dentro�de�um�listel�circular�
branco.�Simbologia���No�escudo,�pretende�se�que�estejam�representados�os�quatro�elementos�da�natureza,�a�saber:�
AR���O�fundo�do�brasão,�de�prata,�que�é�representado�por�branco�ou�cinza�claro.�ÁGUA���Representado�pelo�ondado�
de� cor� azul.� FOGO� �� Representado� pela� faixeta� flamejante� e� contra�flamejante� (com� línguas� de� fogo)� de� vermelho.�
TERRA� �� Representada� pela� terceira� faixeta,� de� negro� ou� sable,� cor� que� na� heráldica� representa� a� terra.� O� recorte�
superior,�endentado�irregular,�dá�a�sugestão�do�corte�montanhoso.�A�frase�Latina,�tirada�das�"Bucólicas"�de�Virgílio,�
significa� deixar� as� coisas� pequenas� e� passar� às� mais� elevadas,� e� já� era� usada� na� simbólica� antiga� da� ANET.� Criou� e�
desenhou� o� Brasão� e� Bandeira� da� ANET,� JOSÉ� BÈRNARD� GUEDES,� artista� pintor,� heraldista,� Secretário�Geral� do�
Instituto�Português�de�Heráldica�e�Secretário�da�Comissão�de�Heráldica�da�Associação�dos�Arqueólogos�Portugueses.�
Decreto�Lei� n.º� 349/99,� de� 2� de� Setembro� (preâmbulo):� A� criação� de� uma� associação� de� direito� público� dos�
engenheiros�técnicos�veio�dar�resposta�à�necessidade�de�uma�representação�unitária�da�profissão,�condição�da�sua�
valorização�e�da�realização�do�interesse�público�subjacente�à�natureza�da�pessoa�colectiva�na�qual�esta�repousa.�
Assim,� a� presente� regulamentação� atendeu� à� particular� importância� económica� e� social� que� reveste� a� profissão� de�
engenheiro�técnico�e�ao�modo�como�os�seus�diversos�ramos�de�especialidade�intervêm�na�sociedade�civil,�exigindo,�
nessa�medida,�a�definição�e�execução�de�um�conjunto�de�regras�que�constituam�o�enquadramento�essencial�do�acesso�
e� exercício� das� áreas� de� actividade� e� saber� compreendidas� na� profissão.� Entre� os� aspectos� mais� significativos� da�
mesma,� cumpre� assinalar� o� reforço� da� descentralização� organizativa� e,� bem� assim,� da� separação� entre� órgãos�
executivos�e�disciplinares,�a�abertura�à�criação�de�áreas�de�especialização,�a�definição�do�núcleo�essencial�de�regras�de�
deontologia�profissional,�a�previsão�das�regras�sobre�processo�disciplinar,�a�consagração�do�referendo�interno�como�
instrumento�de�aprovação�ou�de�ratificação�pela�profissão�de�decisões�particularmente�relevantes,�e,�de�uma�maneira�
geral,�todo�o�enquadramento�relativo�ao�exercício�da�profissão�de�engenheiro�técnico.�A�ANET�enquanto�organização�
profissional�de�âmbito�nacional,�para�melhor�e�de�forma�mais�próxima�servir�os�engenheiros�técnicos,�está�organizada�
em�5�secções�regionais,�que�cobrem�todo�o�território�nacional.�As�Secções�Regionais,�dotadas�de�órgãos�estatutários�e�
instalações�públicas,�compreendem�as�regiões:��

� Açores,�sediada�em�Ponta�Delgada;�
� Centro,�sediada�em�Coimbra;��
� Madeira,�sediada�no�Funchal;��
� Norte,�sediada�no�Porto;�
� Sul,�sediada�em�Lisboa.�

A�ANET�em�termos�do�exercício�da�profissão�está�estruturada�em�colégios�de�especialidades:���
1. Engenharia�Agrária.��
2. Engenharia�de�Ambiente�
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3. Engenharia�Civil;�
4. Engenharia�Electrónica�e�de�Telecomunicações;��
5. Engenharia�de�Energia�e�Sistemas�de�Potência;�
6. Engenharia�Geotécnica��
7. Engenharia�Geográfica�
8. Engenharia�Informática;��
9. Engenharia�Mecânica;�
10. Engenharia�Química;�
11. Engenharia�Aeronáutica;�
12. Engenharia�Alimentar;�
13. Engenharia�da�Segurança;�
14. Engenharia�Industrial�e�da�Qualidade;�
15. Engenharia�da�Protecção�Civil;�
16. Engenharia�de�Transportes.�

Estas� especialidades� correspondem� às� profissões� de� engenheiro� técnico� do� sector� técnico� e� científico,� consagradas�
pelo�Decreto�Lei�n.º�289/91�(anexo�21),�que� transpõe�para�o�direito�português�a�Directiva�n.º�89/48/CEE,�de�21�de�
Dezembro� de� 1988,� no� âmbito� da� qual� a� ANET� é� autoridade� competente� para� este� sector� profissional.� Compete� à�
ANET�zelar�pela� função�social,�dignidade�e�prestígio�da�profissão�de�engenheiro� técnico,�promovendo�a�valorização�
profissional� e� científica� dos� seus� associados� e� a� defesa� e� o� respeito� pelos� respectivos� princípios� deontológicos.�
Também�compete�à�ANET�efectuar�o�registo�e�exercer�jurisdição�disciplinar,�sobre�todos�os�engenheiros�técnicos�que�
exercem� a� profissão,� bem� como� defender� os� direitos� e� interesses� dos� engenheiros� técnicos.� Assumindo� as�
responsabilidades�que�pelo�estatuto�de�associação�de�direito�público�lhe�foram�conferidas,�a�ANET�assegura�a�plena�
representação�dos�engenheiros�técnicos�e�mantém�toda�a�disponibilidade�para�se�envolver�e�colaborar�na�elaboração�
da�regulamentação�sobre�a�actividade�profissional.�
�
2.43 2000
As� primeiras� eleições� da� ANET� tiveram� lugar� no� dia� 20� de� Outubro,� onde� concorreram� para� os� diversos� órgãos�
dirigentes� duas� listas,� uma� liderada� por� Augusto� Ferreira� Guedes� (APET),� que� veio� a� ser� a� eleita,� e� outra� por� Lima�
Barbosa�(ASPOENTE).A�tomada�de�posse�em�2001�foi�presidida�por�Sua�Excelência�o�Secretário�de�Estado�das�Obras�
Públicas,�Dr.�Vieira�da�Silva,�e�contou�com�a�presença�de�inúmeros�convidados,�que�quiseram�manifestar�todo�o�seu�
apoio,�consideração�e�amizade�aos�engenheiros�técnicos�e�aos�dirigentes�então�empossados.�Personalidades�do�meio�
académico,� empresarial� e� da� administração,� bem� como� ordens� profissionais� congéneres� e� outras� organizações� de�
engenheiros�técnicos�encheram�por�completo�o�espaço�do�Hotel�Altis.�

�

�
Tomada�de�posse�do�1.º�Presidente�da�ANET�

�
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2.44 2001
Nos�finais�desse�ano,�na�Cidade�espanhola�de�Cuenca,�foi�realizado�o�III�Fórum�Ibérico�de�Engenharia�e�Arquitectura�
Técnica,�numa�organização�conjunta�das�estruturas�representativas�dos�engenheiros�técnicos�de�Portugal�e�Espanha,�a�
ANET�e�o�INITE.�Este�fórum�tinha�em�vista�a�constituição�de�um�espaço�privilegiado�para�uma�ampla�reflexão�e�debate�
de� questões� de� primordial� importância� para� os� engenheiros� técnicos�de� ambos� os� países.� Como� aconteceu�com� os�
anteriores,�este�fórum�pode�contar�com�intervenções�de�individualidades�de�craveira�internacional�e�de�reconhecido�
mérito�nas�diversas�áreas�debatidas.�

�
III�Fórum�Ibérico�realizado�em�Cuenca�

No�ano�em�que�a�FEANI�celebrou�os�50�anos�da�sua�fundação,�a�reunião�anual�decorrida�na�cidade�de�Luxemburgo�
entre�os�dias�25�e�28�de�Setembro,�decidiu,�entre�outros�pontos,�a�eleição�do�Engenheiro� João�Duarte�Silva�para�o�
cargo� de� Presidente� do� EMC� –� European� Monitoring� Committee.� Este� comité,� constituído� por� personalidades� de�
reconhecido�mérito�no�âmbito�da�engenharia,�entre�outras� funções,�assegura�o�processo�de�actualização�do�FEANI�
INDEX,�com�a�análise�das�condições�de�funcionamento�das�escolas�e�da�qualidade�formativa�dos�cursos,�com�vista�à�
sua�acreditação�e�registo�no�INDEX.�Também�compete�ao�EMC�a�atribuição�do�título�EUR�ING.�Foi�com�orgulho�que�o�
Comité�Português�da�FEANI�viu�o�membro�português,�que�já�integrava�o�grupo�dos�países�do�Sul�no�EMC,�ser�proposto�
e�eleito�para�a�Presidência�deste�importante�Comité�da�FEANI.�Desta�forma,�o�Engenheiro�João�Duarte�Silva�viu�todo�o�
seu�mérito�pessoal�e�profissional�reconhecido�e�consagrado�por�esta�prestigiada�comunidade�da�engenharia�europeia.�
�
2.45 2002
�
A� Comissão� Instaladora� da� ANET,� nomeada� pela� Portaria� n.º� 1176/99,� de� 3� de� Novembro� (2.ª� Série)� (anexo� 22),�
encerrou�as�suas�actividades�em�9�de�Abril�de�2002,�aquando�da�aprovação�do�relatório�de�gestão�e�fecho�de�contas.�
Sua�Excelência�o�Secretário�de�Estado�da�Habitação�exarou,�em�14�de�Setembro�de�2002,�o�despacho�de�confirmação�
do�encerramento�da�Comissão�Instaladora.�O�Conselho�Directivo�Nacional�da�ANET�manifestou�o�seu�reconhecimento�
pelo�trabalho�desenvolvido�pela�Comissão�Instaladora,�com�especial�destaque�ao�seu�Presidente,�Engenheiro�Técnico�
António� Rodrigues� Gameiro,� pela� forma� como� conduziu� o� processo� de� instalação� da� associação� de� direito� público�
ultrapassando,�com�firmeza�e�determinação,�todos�os�contratempos�que�foram�surgindo�e�sobretudo�pela�coerência�e�
equidistância�das�atitudes�assumidas�ao�longo�dos�mais�de�dois�anos�de�actividade�da�Comissão�Instaladora,�que�tinha�
único�objectivo,�a�plena�instalação�da�ANET.��
�
�
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2.46 2003
�
Nos�dias�22,�23�e�24�de�Maio�desse�mês,�foi�realizado�o�1.º�Congresso�Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos,�sob�o�tema�
“Razão,�Reconhecimento�e�Profissão”.�
�
A�ANET�iniciou�o�processo�de�definição�dos�actos�de�engenharia.�Os�Actos�Engenharia�destinam�se�a�tornar�claro�para�
os� Engenheiros� Técnicos,� �e� em� particular� para� o� mercado� de� trabalho,� qual� o� objectivo� de� uma� determinada�
aprendizagem�e�para�além�de�outros,�evidenciar�a�diferença�de�conhecimentos,�competências�e�saber�fazer,�entre�o�
momento� de� entrada� e� saída� de� cada� curso� conferente� de� um� Diploma� de� 1.º� Ciclo� e� do� título� profissional� de�
Engenheiro� Técnico.� Os� objectivos� da� publicação� dos� actos� de� engenharia� foi� tornar� claro�que� �o� ensino� e� a�
aprendizagem� não� visam� a� pura� obtenção� de� um� diploma,� antes� tendo� como� propósito� a� aquisição� de� uma�
competência�profissional�específica,�materializada�em�actos�que�um�engenheiro�técnico�está�habilitado�a�praticar�com�
destreza�e�conhecimento.�A��ANET,�ao�divulgar�os�actos�para�os�quais�os�seus�membros�estão�habilitados,�procura�dar�
um�contributo�para�que�em�Portugal�se�continue�a�praticar�uma�engenharia�de�elevada�qualidade.�
Foi�igualmente�nesse�ano,�que�se�assistiu�à�criação�da�Academia�dos�Engenheiros�Técnicos”.�Esta�instituição�tem�como�
objectivo� a� tomada� de� iniciativas� que� permitam� aos� engenheiros� técnicos� dispor� de� um� vasto� leque� em� termos� de�
oferta�de� formação�o� longo�da�vida,� tanto�em�qualidade�como�em�quantidade,� já�que�se�constatou�que,�apesar�do�
concurso�aberto�e�dos�convites�feitos,�a�oferta�não�foi�aquela�que�se�esperava�e�muito�menos�a�necessária.�Para�tal�foi�
criada�a�Academia�dos�Engenheiros�Técnicos,�que�tem�como�missão�dinamizar�processos�de�formação,�sejam�de�curta,�
média� ou� longa� duração.� Para� este� efeito,� a� Academia� irá� associar�se� a� entidades� já� existentes,� e� dessa� associação�
sairão�propostas�de�criação�da�UNIVERSIDADE�POLITÉCNICA�PORTUGUESA,�a�qual�assegura�efectivamente�e�de�forma�
permanente�uma�efectiva�ligação�ao�mundo�empresarial�com�a�existência�de�um�Conselho�de�Opinião�que�participe�
no� desenvolvimento� curricular� das� Escolas� e� que� valide� as� propostas� curriculares.� A� Academia� dos� Engenheiros�
Técnicos�foi�criada�em�conjunto�com�o�SNE�–�Sindicato�Nacional�dos�Engenheiros,�para�tomar�iniciativas�concretas�no�
sentido� de� preencher� essa� lacuna� detectada� em� termos� de� formação� inicial� e� de� formação� ao� longo� da� vida.� A�
Academia�está�aberta�à�participação�de�outras�entidades�que,�tendo�como�objectivo�primeiro�o�desenvolvimento�da�
engenharia�portuguesa�e�da�qualidade�profissional�dos�engenheiros�portugueses,�tenham�vontade�de�desenvolver�a�
associação.�Está�portanto�aberta�à�participação�de�outras�pessoas,�individuais�ou�colectivas.��
O� IVº� Fórum� Ibérico� de� Engenharia� e� Arquitectura� (anexo� 23)� realizado� em� Março,� no� Funchal,� em� organização�
conjunta� com� o� INITE,� de� Espanha,� reuniu� diversos� membros� de� ambas� as� associações,� para� debater� o� tema� “Os�
Engenheiros�Técnicos�no�espaço�europeu�do�ensino�superior”.�Pode�contar�com�as�presenças,�na�sessão�de�abertura�
do� Senhor� Presidente� do� Governo� Regional� da� Madeira,� Dr.� Alberto� João� Jardim� e� na� sessão� de� encerramento,� do�
Vice�Presidente�da�Câmara�Municipal�do�Funchal,�Engenheiro�Duarte�Gomes.�

�
2.47 2004
�
Em�22�de�Março�de�2004,�no�Diário�Oficial�da�União�Europeia�L124�foi�publicada�uma�modificação�dos�Estatutos�dos�
Funcionários� das� Comunidades� Europeias.� No� Regulamento� n.º� 723/2004� –� pág.� 7� –� são� indicados� os� requisitos�
necessários�para�o�acesso�dos�Engenheiros�Técnicos�ao�grupo�mais�elevado�da�Função�Pública�Europeia�(anexo�24).�
É� constituída� a� APRODAZ� –� Associação� para� a� Promoção� do� Desenvolvimento� dos� Açores,� associação� portuguesa�
privada,� de� âmbito� regional� que� tem� por� objectivo� promover� o� desenvolvimento� sustentado� de� toda� a� Região�
Autónoma� dos� Açores,� promovendo,� isoladamente� ou� em� associação� com� outras� entidades� públicas� ou� privadas,� a�
criação� de� instituições� de� ensino� que� formam� quadros� técnicos� intermédios� e� superiores� necessários� ao�
desenvolvimento�regional�e�nacional.�

�
Nos�dias�27,�28�e�29�de�Maio,�os�engenheiros�técnicos�reuniram�se�em�Viseu,�no�1.º�Congresso�da�nova�associação�de�
direito�público,�a�ANET.�
�

�
�
�
�
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�
Sessão�de�abertura�–�intervenção�do�Presidente�da�ANET,�Augusto�Ferreira�Guedes�

�

�
Mesa�do�Painel�“O�Exercício�da�Profissão”,�que�contou�com�a�intervenção�do�Bastonário�da�Ordem�dos�Engenheiros,�Engenheiro�

Fernando�Santo�

�
Mesa�do�Painel�“Engenharia,�Formação�e�Conhecimento”,�que�contou�com�a�intervenção�do�Engenheiro�Mira�Amaral�

Em�7�de�Outubro�de�2004�os�engenheiros�técnicos,�membros�da�ANET,�foram�a�eleições.�Venceu�a�Lista�A�presidida�
pelo�Engenheiro�Técnico�Augusto�Ferreira�Guedes.�Nesse�mesmo�mês�realizou�se�o�1.º�Congresso�Regional�da�Secção�
Regional�do�Sul.�
�
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2.48 2005
A�ANET�publica�a�primeira�versão�dos�actos�de�engenharia�por�especialidade,�na�sequência�de�um�trabalho�exaustivo�
realizados�pelos�colégios�da�especialidade,�num�trabalho�coordenado�pelo�Engenheiro�Técnico�Hélder�Pita.�
�

�

Livro:�Processo�de�Bolonha�e�as�suas�implicações�para�a�Engenharia�

�

�Engenheiro�Técnico�Hélder�Pita,�Presidente�do�Conselho�da�Profissão,�coordenador�da�publicação��

Foi�igualmente�instituído�o�Combate�à�Ilegalidade�na�Prática�dos�Actos�de�Engenharia,�no�sentido�de�sensibilizar�quem�
tenha�de�recorrer�a�serviços�de�engenharia,�que�procurem�os�serviços�de�um�profissional�devidamente�certificado.�
�

Combate�à�engenharia�ilícita�
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�

Conferência�no�auditório�do�ISEC�“Bolonha,�implicações�para�os�Engenheiros�Técnicos”�

2.49 2006
No�dia�07�de�Março�de�2006,�o�Presidente,�deu�uma�entrevista�à�revista�“Politécnia”�sob�o�tema�“Não�pode�continuar�
a�existir�em�Portugal�Engenharia�ilícita�e�ilegal�(anexo�25).�Nesse�ano,�foi�publicado�o�famoso�Decreto�Lei�n.º�74/2006,�
de�24�de�Março,�que�aprova�o�regime�jurídico�dos�graus�e�diplomas�do�ensino�superior�(anexo�26).�
�
Os�1.ºs�Congressos�Regionais�de�Engenheiros�Técnicos,� foram�realizados:�a�23�de�Junho�em�Ponta�Delgada;�a�19�de�
Maio�no�Funchal.��
�
No�dia�27�de�Abril,�a�cidade�de�Coimbra�foi�a�escolhida�para�a�realização�do�1.º�Congresso�Internacional�de�Engenharia�
(anexo�27).�A�ANET�participou�na�realização�do�I�Congresso�Internacional�de�Engenharia.�
�

1.º�Congresso�Internacional�de�Engenharia�em�Coimbra�

�
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O�1.º�Encontro�de�Jovens�Engenheiros�Técnicos�da�Região�Centro�foi�realizado�em�Dezembro�desse�ano.�
�

�

Cartaz�do�1.º�encontro�de�Jovens�Engenheiros�Técnicos�da�Região�Centro�

�

2.50 2007
�
Em� Outubro� de� 2007� a� ANET� passou� a� reconhecer� o� 1º� ciclo� em� engenharia� como� “formação� profissionalmente�
equivalente”� o� Bacharelato� e� resolveu� um� dos� problemas� com� que� a� sociedade� portuguesa� se� encontrava�
confrontada:�a�existência�de�pessoas�diplomadas�com�o�primeiro�ciclo�do�ensino�superior�em�engenharia�que,�pura�e�
simplesmente,�não�podiam�exercer�legalmente�a�sua�profissão.�Este�processo�teve�origem�com�a�recusa�da�Ordem�dos�
Engenheiros� em� reconhecer� os� diplomados� do� primeiro� ciclo� em� engenharia� como� profissionais� habilitados� para� o�
exercício�profissional.��
�
Realizou�se�o�2.º�Congresso�Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos,�nos�dias�29�e�30�de�Novembro�na�Póvoa�de�Varzim,�
sob�o�tema�“Que�futuro�para�a�Engenharia�em�Portugal”�(anexo�28).��
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�

2.º�Congresso�da�ANET�

�
� �
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Assistiu�se�nesse�ano�ao�lançamento�da�Revista�Tecnologia�e�Vida,�da�Secção�Regional�do�Norte�da�ANET.�
�

�

Lançamento�da�Revista�Tecnologia�e�Vida�

2.51 2008
Em�05�de�Julho�de�2008,�foi�publicada�a�primeira�revisão�aos�actos�de�engenharia�por�especialidade,�a�qual�resultou�no�
documento�presentemente�em�vigor��(http://www.anet.pt/site/index.php?option=com_content&task=view&id=178&�
Itemid=152).�
Numa�organização�conjunta�com�a�Câmara�Municipal�de�Lisboa�e�a�Autoridade�para�as�Condições�de�Trabalho,�a�ANET�
realizou�o�Seminário�“Riscos�especiais�na�construção”.� ��
No�intuito�de�apoiar�os�diversos�membros�da�ANET�que�se�deslocam�para�os�países�de�língua�oficial�portuguesa,�foram�
constituídas�Comissões�Instaladoras.�
�
2.52 2009
A� 27�de� Novembro� foram� realizadas� as� eleições� dos� órgãos� nacionais�e� regionais� onde� foi� confirmada,� pela�3.ª� vez�
consecutiva,�a�presidência�do�Engenheiro�Técnico�Augusto�Ferreira�Guedes.�
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�
Imagens�do�encerramento�da�campanha�eleitoral�da�Lista�A,�no�Porto.�

�
Membros�dos�diversos�Órgãos�Nacionais�eleitos,�em�frente�às�instalações�da�ANET�–�SEDE�

A�publicação�da�Lei�n.º�31/2009,�de�3� Julho�(anexo�29),�que�aprova�o�regime� jurídico�que�estabelece�a�qualificação�
profissional�exigível�aos�técnicos�responsáveis�pela�elaboração�e�subscrição�de�projectos,�pela�fiscalização�de�obra�e�
pela�direcção�de�obra,�que�não�esteja� sujeita�a� legislação�especial,�e�os�deveres�que� lhes� são�aplicáveis�e� revoga�o�
Decreto�n.º�73/73,�de�28�de�Fevereiro.�A�publicação�da�Portaria�n.º�1379/2009,�de�30�de�Outubro� (anexo�30),�que�
regulamenta�as�qualificações�específicas�profissionais�mínimas�exigíveis�aos�técnicos�responsáveis�pela�elaboração�de�
projectos,�pela�direcção�de�obras�e�pela�fiscalização�de�obras,�previstas�na�Lei�n.º�31/2009,�de�3�de�Julho.�Concluída�
que�está�a� revisão�do�Decreto�73/73,�a�ANET�afirma�que� terminou�uma�etapa� importante�da�vida�dos�Engenheiros�
Técnicos�e�das�suas�organizações�que�se�prolongou�por�mais�de�20�anos.�Saem�claramente�derrotados�todos�aqueles�
que� nos� quiseram� tirar� competências� e� retirar�nos� o� título� profissional� aos� Engenheiro� Técnico,� menosprezando� a�
excelência� da� nossa� formação� e� o� facto� de,� na� prática,� desempenharmos� os� actos� de� engenharia� tão� bem� como�
outros,� embora� evidenciando� um� perfil� de� formação� diferente.� Cabe� agora� às� Escolas/Institutos� dignificar� o� ensino�
que� ministram,� dando� ao� 1.º� ciclo� em� Engenharia� os� instrumentos� para� que� esses� diplomados� obtenham� uma�
formação�completa�e�habilitante�para�o�exercício�profissional�nas�suas�diferentes�áreas�de�especialização,�permitindo�
lhes� o� exercício� absoluto� da� profissão,� entrando� para� o� mercado� de� trabalho,� produzindo� riqueza� e,�
concomitantemente,� proporcionando�lhes� o� regresso� à� Escola� para� obtenção� de� novos� conhecimentos� e/ou� novos�
graus� académicos.� É� entendimento� da� ANET� que� só� com� a� aquisição� permanente� de� novos� conhecimentos,� com� a�
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actualização� constante,� podemos� fazer� bem� engenharia� e� ter� acesso� a� actos� de� maior� complexidade� e�
responsabilidade� como� são,� por� exemplo,� as� estruturas� não� correntes.� Gostaríamos� de� deixar� aqui� expresso� o�
reconhecimento� pelo� bom� trabalho� que� a� quase� totalidade� das� Escolas/institutos� têm� realizado� na� evolução� do�
processo� formativo� dos� Engenheiros� Técnicos,� evolução� que� sem� a� qual� não� nos� teria� sido� possível� defender� as�
posições� que� defendemos� nem� teríamos� conseguido� nesta� revisão� o� que� pensamos� ter� sido� conseguido.� Em� 4� de�
Fevereiro,�o�reconhecimento�do�grau�de�licenciatura�pós�Bolonha�em�engenharia�e�da�atribuição�do�título�profissional�
de� engenheiro� técnico�Relatório� da� audição� conjunta� realizada� na�AR� (anexo� 31).�A�ANET� comemorou,� no� dia�2�de�
Setembro�desse�mesmo�ano,�10�anos�de�existência.�Desde�do�dia�02�de�Setembro�de�
1999,� data� da� publicação� do� Decreto� 349/99,� a� ANET� constituiu�se� como� Associação�
Profissional�de�Direito�Público,�no�uso�da�autorização�legislativa�concedida�pelo�Art.º�1º�
da�Lei�nº�38/99.�
A� ANET� realizou� uma� conferência� subordinada� a� um� tema� da� maior� importância� e�
actualidade:�“A�Engenharia�e�Construção,�face�à�nova�legislação�“�onde�se�debateram�
as�temáticas�relacionadas�com�a�aplicação�da�nova�legislação,�nomeadamente�a�Lei�n.º�
31/2009,� a� Lei� n.º� 60/2007� (RJUE)� o� Decreto�Lei� n.º� 18/2008� (CCP),� Decreto�Lei� n.º�
12/2004�(ALVARÁS)�e�a�Coordenação�de�Segurança.�Este�evento�teve�lugar�no�Grande�
Auditório� da� Exponor� durante� a� realização� da� CONCRETA,� no� dia� 23� de� Outubro� e�
contou� com� a� participação� de� ilustres� convidados� e� conferencistas,� que� contribuíram�
para� o� esclarecimento� de� todos� os� participantes,� no� âmbito� das� competências� que� a�
cada�um�dos�intervenientes�neste�processo�cabem.�
�
2.53 2010
Com�a�publicação�da�Lei�n.º�31/2009�e�da�Portaria�n.º�1379/2009,�está�implícito�um��conjunto�de�alterações�a�levar�a�
efeito�pelas�Associações�Profissionais�de�Direito��Público,�a�partir�do�momento�em�que�há�que�distinguir�quais�os�actos�
de�engenharia�que�cada�membro�pode�praticar.��
�

�
�
�

�
Nessa� sequência,� a� ANET� implementou�um� sistema� de� informação� segundo� o�qual� cada� membro� da� ANET� só� pode�
praticar�os�actos�de�engenharia�para�os�quais�provou�estar�apto,�nos�termos�definidos�para�cada�uma�das�declarações.�
Ao� mesmo� tempo,� a� ANET,� satisfazendo� um� compromisso� assumido� com� os� Engenheiros� Técnicos,� passou� a�
disponibilizar�um�sistema�online�para�a�emissão�de�declarações�por�parte�das�secções�regionais�e�dos�seus�membros.��

Este� sistema� denominou�se� de� SEDAP� –� Sistema� de� Emissão� de� Declarações� para� Actos� Profissionais� e� entrou� em�
pleno�funcionamento�no�dia�14�de�Maio�de�2010.�

Sistema�SEDAP�
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Para� além� de� proporcionar� aos� Engenheiros� Técnicos� uma� maior� rapidez� e� mobilidade� no� processo� de� emissão� de�
declarações,�e�de�reduzir�os�encargos�para�os�seus�membros,�este�sistema�visa�igualmente�implementar�processos�de�
validação� das� declarações,� no� sentido� de� reduzir� as� possibilidades� da� sua� utilização� ilícita.� De� facto,� com� a�
implementação�deste�sistema,�as�entidades�que�recebem�as�declarações�da�ANET�têm�a�possibilidade�de,�através�do�
site�da�ANET,�verificar�a�respectiva�autenticidade,�algo�que�anteriormente�só�era�possível�entrando�em�contacto�com�
os� serviços� da� ANET.�Este� sistema� online� está� integrado� com� o� Registo� Nacional,� só� disponibiliza�a� cada� membro� a�
possibilidade� de� emitir� as� declarações� correspondentes� às� suas� competências� certificadas� registadas� no� sistema� de�
informação�da�ANET.�

Foi� criada� no� dia� 15� de� Novembro� de� 2010,� na� cidade� de� Bissau,� com� o� patrocínio� e� apoio� da� ANET� �� Associação�
Nacional�dos�Engenheiros�Técnicos,�a�AGET���Associação�Guineense�de�Engenheiros�Técnicos.�

�

�

�

�

Pela�1.ª�vez�foram�eleitos�em�Maio�os�Delegados�Distritais�e�de�Ilha�da�ANET,�e�tomaram�posse�na�Sede�da�ANET.�
�

�

Auditório�da�Sede�da�ANET:�tomada�de�posse�dos�Delegados�Distritais�e�de�Ilha�eleitos�

A� ANET� celebrou� no� dia� 10� de� Fevereiro� de�
2010,�um�protocolo�com�a�Autoridade�Nacional�
da� Protecção� Civil,� homologado� pela� Secretaria�
de�Estado�da�Protecção�Civil,�no�âmbito�do�novo�
Regulamento�de�Segurança�Contra�Incêndios�em�
Edifícios.� O� documento,� assinado� na� presença�
do� Secretário� de� Estado� da� Protecção� Civil,�
Vasco� Franco,� foi� igualmente� celebrado� com� as�
Ordens�dos�Arquitectos�e�dos�Engenheiros.�Este�
protocolo� tem� como� objectivo� a�
regulamentação� das� acções� de� formação� que�
possibilitam�a�certificação�de�especialização�em�
Segurança�Contra�Incêndios�em�Edifícios�para�as�
3ª�e�4ª�categoria�de�risco�(os�mais�elevados).�

Agência�Guineense�de�Engenheiros�Técnicos

Assinatura�do�Protocolo�com�a�ANPC�nas�suas�instalações�
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�
Em�13�de�Outubro�de�2010�foi�assinado�o�protocolo�tripartido�entre�ANACOM���ANET���OE�que�pretende�concretizar�a�
definição�das�qualificações�técnicas�mínimas,�consideradas��pelos�intervenientes��como�integradoras�das�previstas�no��

�
�
�
Decreto�Lei�n.º�123/2009,�de�21�de�Maio,�com�a�redacção�dada�pelo�Decreto�Lei�n.º�258/2009,�de�25�de�Setembro,�
que� estabelece� o� regime� jurídico� aplicável� à� construção� de� infra�estruturas� aptas� ao� alojamento� de� redes� de�
comunicações�electrónicas,�à�instalação�de�redes�de�comunicações�electrónicas�e�à�construção�de�infra�estruturas�de�
telecomunicações�em�loteamentos,�urbanizações,�conjuntos�de�edifícios�e�edifícios,�no�que�se�refere�à�actividade�de�
Projectista�e�Instalador�ITUR�e�Projectista�e�Instalador�ITED.�
�

�
2.54 2011 - Criação da OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos  
�
A�21�de�Janeiro�de�2011�foi�a�plenário�da�Assembleia�da�República�e�aprovado�na�generalidade�a�redenominação�da�
ANET�para�Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�e�a�respectiva�alteração�dos�estatutos�(anexo�32).�Após�a�aprovação�na�
generalidade� pela� Assembleia� da� República� da� redenominação� da� ANET� para� Ordem� dos� Engenheiros� Técnicos� e�
alteração�dos�estatutos,�o�documento�baixou�à�Comissão�de�Trabalho,�Segurança�Social�e�Administração�Pública�da�
Assembleia�da�República.�No�dia�09�de�Março�de�2011,�de�manhã,�decorreram�as�audições�da�ANET�(anexo�33)�e�da�
OE�(anexo�34)�na�11ª�Comissão���Trabalho,�Segurança�Social�e�Administração�Pública.�
�

�

������Audição�com�a�CTSS:�Eng.º�Técnico�Augusto�Guedes�e�Presidente�da�CTSS,�Dr.�Ramos�Preto�

Assinatura�do�protocolo�ANACOM�–�ANET�–�OE�
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De�onde�saiu�a�carta�da�Comissão�de�Trabalho,�Segurança�Social�e�Administração�Pública�para�o�Presidente�da�AR�com�
o� texto� final� do� projecto� de� lei� n.º� 475/XI� (PS)� �� «Cria� a� Ordem� dos� Engenheiros� Técnicos� e� aprova� o� respectivo�
Estatuto�e�procede�à�primeira�alteração�do�Decreto�Lei�n.º�349/99,�de�2�de�Setembro»�(anexo�35).��Na�sessão�plenária�
dia�6�de�Abril�de�2011,�a�Assembleia�da�República�APROVOU,�sem�votos�contra,�o�PROJECTO�DE�LEI�N.º�475/XI�(PS)���
«Cria�a�Ordem�dos�Engenheiros�Técnicos�e�aprova�o�respectivo�Estatuto�e�procede�à�primeira�alteração�do�Decreto�Lei�
nº.�349/99,�de�2�de�Setembro.�
�

�

�������Sessão�Plenária�da�Assembleia�da�República�do�dia�6�de�Abril�de�2011�

�

6�de�Abril�de�2011:�Engenheiros�Técnicos�na�Assembleia�da�República�–�(esq.p/dir)�Hélder�Pita,�Augusto�Guedes,�Luis�Vaz,�António�
Lousada,�Orlando�Barbosa,�Luis�Graça�Gonçalves,�Almeida�Completo�e�Luisa�Cruz�

Onde� foi� elaborada� a� Acta� da� sessão� plenária� de� 06� de� Abril� (informação� acerca� da� votação� no� final� da� página� 30,�
página� 31� e� início� da� página� 32)� (anexo� 36).� 27� de� Junho� –� Publicada� a� Lei� n.º� 47/2011,� que� cria� a� Ordem� dos�
Engenheiros�Técnicos�e�aprova�o�respectivo�Estatuto�e�procede�à�primeira�alteração�do�Decreto�Lei�n.º�349/99,�de�2�
de�Setembro�(anexo�37).�
�
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Nos�dias�7�e�8�de�Julho,�os�Engenheiros�Técnicos�Portugueses�reuniram�se�em�Ponta�Delgada�no�seu�3.º�Congresso�
Nacional�sobre�o�tema�“O�Exercício�da�Profissão�de�Engenheiro�Técnico�–�Reabilitação�Urbana”.�

�

Logótipo�do�3º�Congresso�dos�Engenheiros�Técnicos�

A� ANET� participou� na� elaboração� da� resposta� à� OCDE,� coordenada� pelo� MNE,�
relativamente�aos�Índice�de�Restritividade�do�Comércio�de�Serviços�da�OCDE�(Towards�
a�Services�Trade�Restrictiveness�Index���STRI),�relativamente�ao�sector�da�engenharia.�
�
Colaboraram� neste� processo� o� InCI� �� Instituto� da� Construção� e� Imobiliário� (que�
coordenou� as� respostas)� assim� como� as� duas� associações� profissionais� de� direito�
público� do� sector� da� engenharia� em� Portugal:� a� ANET�Associação� Nacional� dos�
Engenheiros�Técnicos�e�a�OE���Ordem�dos�Engenheiros.�
�
O�Engenheiro�Técnico�José�Delgado�foi�distinguido�com�uma�Menção�Honrosa�a�nível�Europeu���Em�28�de�Abril�de�
2011�a�44Engenharia/José�Delgado�recebeu�uma�Menção�Honrosa�de�Boas�Práticas�a�nível�europeu,�após�ter�ficado�
em� primeiro� lugar� em� Portugal,� em� empresas� até� 100� trabalhadores,� com� a� apresentação� de� �um� trabalho�
“Manutenção�no�Convento�de�Cristo�em�Tomar”.��
�
�

� �

Engenheiro�Técnico�José�
Delgado�
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3 Nota�final�
�

Aquilo�que�temos�vindo�paulatinamente�a�conquistar� foi,�como�se�costuma�dizer,�“a�pulso”,�com�enorme�esforço�e�
ainda�maior�determinação.��

Hoje�não�restam�dúvidas�de�que�a�nossa�participação�nos�grandes�desafios�com�que�Portugal�se�depara�empresta�à�
discussão�novas�ideias,�melhores�soluções,�e�a�OET�está�completamente�disponível�para�contribuir�de�forma�positiva�e�
com�qualidade�para�a�resolução�dos�problemas.�
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ANEXO 18 

Comunicado do Conselho de Ministros de 15 de Julho de 1999

3. Decreto-Lei que cria a ANET, Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos, associação de 
direito público, e aprova o respectivo Estatuto  

Este diploma procede à criação da ANET, Associação Nacional de Engenheiros Técnicos, 
associação de direito público, dando, assim, resposta à necessidade de representação unitária 
da profissão, condição da sua valorização e da realização do interesse público subjacente à 
natureza da pessoa colectiva na qual esta repousa.  

Entre os aspectos mais significativos do Estatuto da ANET cumpre salientar:  

-O reforço da descentralização organizativa;  

-O reforço da separação entre órgãos executivos e disciplinares;  

-A abertura à criação de áreas de especialização;  

-A definição do núcleo essencial de regras de deontologia profissional; e  

-A previsão de regras sobre processo disciplinar. 
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